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2 Qua\ita-feira, 20 de Abril de 19�7

. RUA CONSELHEIRO MAfRA 50

DE

Vime
Gipo B Junco

,DE

Elliri.g Irmãos
JOINVlLLE - Rua Santa Catharina 42

de propriedade de CARLOS KOEHLER
Para cavalheiros, senhoras e senhoritas de bom gosto.

Cabellos a La Oarçone, a Rodolpho·Valentino etc.

LUXO E CONFORTO
. .

Recebem eneommendas para moveis de salão,
quartos, carros para crianças, cestas

para papel, columnas, etc,

TRABALH0$ APERfEIÇOADOS

Preços .mo d lco s
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Ouarta-teíra, 20 de Abril ue 19"::7

j. Hamburg-Z! ..;dika-Linie
: Serviço rcgulnr e rn pido en,tre.JE-tl!FOpa, Rio dé

'

�,iJaneiro, Santos, São .f.rancisco do Sul, Montevidéo

-r fi Buenos Aires

I Próximas sahidas de SãG Franoisco do Sut para

I '

- M o n t e v i d é o e B lie nos A ire s.

- i'PARA O SUL: nos dias 1, l l ; �l e _
31 de cada, Vapoí WURTTEMBERO 9 de Maio de' 1927

mez, escalando nos portos de' Itajahy, Florianopoí's, 1mbi-! » BADEN 30 de Maio, l»)

tuba, Rio Grande � Pelotas) :ece?en�? cargas também p.a-; », BAVERN 4 J1e Julho » »

ra Porto Alegre, cuja baldeaçao e_feita pela Companhia. I Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do
PARA O NORTE: 'nos dias 4, 14 e 24 de cada Rio de janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:

mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de Vapor BAVERN 25 de Abril 1927
Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira ,esc- » WURTTEMBERG 1 de Ju,�ho·c » »

la em São Sebastião. " BADEN 25 de Junho »»
.

Além dos portos acima mencionados, recebem cargas » BAVERN 1 de Agosto »\»
para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação Os vapores acima mencionados) com installações mo-
é effectuada no Rio-de Janeiro para vapores desta Com-

aernas '!, de conforto, são reconstruidos especialmente paraVAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL panhia. d classe Unica e dispõem de magnificas camarotes de 2 e

O uso do -oleo combustível off�rec� a maior limp�za para' SEGUROS - A Companhia de Seguros Lloyd Sul 4, camas, Sala de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se-
O con:rez e _em consequencia dlSS� os passa�elros Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí- nhoras, Bibliothe a, Cinema, etc.

�

nao serao molestados pelo, po do carvao íectuar os seguros 'das,' cargas embarcadas nos vapo- Para passagens e mais, iníorn ações com" os agentes
Proximas sahidas de-SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio res desta Companhia, seguro ,que se effectua no pro- Basilio Corrêa & Truppel

'

de Janeiro, Bania. Lisboa, Vigo, Bculogne siM. e Rotterdam prio conhecimento de embarque. Para outras informações
para HAMBURGO:

-

com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO

Vapor MONTE SARMIENTO -_, 8 de Maio 1927 DE OLIVEIRA.
'

,

,', MONTE OKIVIA _ 19 de Junho ," N. B. Para evitar rnallogro de .ernbarques, prevenimos ao
"

, Snr. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de
... """"""""'''''''''�'''''''''''''''''''''''''••e�®It�@GI�••••H�e•••'''."PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA J

" '1' t
"

itará h' d
•••••8..,.....""""......."".........""'\0>.......... ,""

RIO ORANDE MONTE-VIDEO PARA BUENOS AIRES:
' omvrue, gu) -es ? agencia so accei 'ara co� ecirnentos e CD

, :
cargas ate as �5 horas, da vespera da . sahida dos vapores I "O L IVD 'TTI"

-

.:L_ Vapor MONTE SARMIENTO - 20 de' ABRIL 1927
'O AGENTE' : l.J.-, I." MONTE OLIVIA - 1 de JUNHO " •

•--------�--==--=--==-----==��-----=- ------- I I",ORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN I O 'milagre da moderna indústria
I\ \� ;; Vendas, á,VISTA E EM PRESTAÇÕf:S"
••
8

� .
.� ,0 IJ) -..l •!: O a •

I U1'<C �

� � I
e LIJ 00:::"' �, _ � :::.: .,,_ •
• E---"::::;' .... �" � ""'" • -

II Z e: 'e) .Q 0- Q •

I '� '�:(..e;- t:;3' �.�' I

i : � � a _1' '�f I'{t
,

p o::: g' 01 � (ji'
I WJJ-l ct ;a I� � - .0_.•

•·
"

.:e��e��e�0�®�����@�0�@�@�®®e®���es0@eO••6eoe6e@.

Am:�:=:�ez� SílL .CUMPANHIA N. �B NAVEGA�ÃO
Hamburg· S iidamarikanisnhe . TIalllp[Schlfffahrts . Gasallscha'tf COSTEIRA

�"'�Serviço de passageiros e cargas com' va-

pores' para o sul ,e norte do paiz. r: ,

Serviço regu-
\

lar e ,rapido en

tre Hamburgo,

La Corufíq, Ba­

hia, Rio de Ia
�.

neiro, Santos,

, São Francisco,
Rio Orande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
-

'

vice versa. _

Partidas "de São; Francisco do Sul
.

dos navios de classe 'intermediaria e ::la. classe
(com camarote)

o� vapores «Monte» são novos e navios rapidos, cons­

'truidos especialmente para a' terceira classe.. e, dispõe, de e.s­
paçosos e bem ventilados 'camarotes com agua quente e fria
'em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

- ,

Tempo' de viagem de S. Francisco para'Hamburgo 20 dias.

São 'Francisco do SJlI

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de
'

,

passagem fornecem os Agentes:
" Basilio Corrêa & Truppel

Caixa Postal ri. 29 - End. tel.: «Basilio»

,

Correspondentes em joinville: AFFONSO LEPPER Bt Cia

FanrÍCR de nalhõBs B clina vBro�etal1 ' I.

� �l\�. P o llTi (ji • Jnnngnn' do· (inl ---- Jl u
.,. úlú ,Ufl t I) 1 �

Palhões para garrafas systerna moderno, e clina

vege al, vendemos em grande escala.
,

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre
� , Allemanha, Brasil e Rio da Prata.

"

Koln9 erra,
para Buenos jires: via Rio Gl'ânue e Montevideu:

eser, Madrid'

Vapor «Werra»
" «Weser»
" «Madiid»
" «Werral>

15 de Maio
" 17 de Maio

14 de Junho
19 de [ulho

1927

para Bremen: via �antos,cRjo,.Bahia, �anta �ruz �e Tenerilo,
Lis�oa, Vigo, La �orllna e: Bremen:

Vapor «Werrà»
�, ,«Weser»
" «Madrid»
" _«Werra» .

,

8 de Maio'
5 'de, Junho
29 de Junho
7 de Agosto

de 1927

3

,

i

Caixa Postal n. 29 _:_ Ender. tel.: «Basilio» .

São Francisco do Sul.

Correspondentes em joinville: Affonso Lepper Bt "Cia

�IAc�a.

para SYPHIUS e f{HEUMATISMO· F

W '

I�� .São ,�o .respeitayel medic? Oi> Domingos Alves

�� Requião, distincto e humanitario clinico residente em

�� Pelotas, Rio Grande do Sul, onde goza do mais justo

I
e ...lHo conceito, as seguintes ,Iinhas'�

,

I I'

. «A \testo que tenho enpregado
'-

, semp. - com real proveito, o pu- 1.

i'
, � rificador e tonico do

_ sangue ,

�� «O A LE N00 A L», formula do
meu iIIustrado col!ega Dr. Fre­
àerico W. Romano, não. só em �doentes coin manifestações �y- �I'philíticas, CO:-i10 tambem nos ata- �cados de Rheumatismo, alcançan- �'do surprehe,ndentes resultados, o

��'fqt::e me faz aconsf'lhar com se-
gurança o seu uso». '

-llúDt·. Domingos Alves Reqtâão
(Firma reconhecida)
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Quarta-feira, 20 de Abril de tQ27'

S/Londres
SjAllemanha
S/Hespanha
S/França
SjItalia
S/Suissa

5 7/8
2$015
1$500
$332

, $�25
1$635

A NOflCIJ\4

CAMBIO CAMBIO 1:-"SjNew York 8$4·90
S;Portugal $438
S/Hollanda 3$400'
S/Belgica $236
S/Argent. /ouro 8$075

" legal 3$553
S/Uruguay louro 8$489

Uma das grandes-as­
pírações do nosso

/'

�=.goverIIO�=

A creação do Banco· Pópular e
. Credito Agrícola do Estado

------�------
Tendo'o presidente da Liga

dos Operarios, nosso presado
amigo . sr, Francisco Souza,
solicitado do Sr. Dr. Governa­
dor do Estad'1, para releva"
aos colonos da estrada de D.

v�'F'raÍlcisca, a multa que lhe
fôra imp'Osta pela Inspectoria
de Estradas, pelo motivo de
não terem procedido á ·limpe­
za das valle tas, conforme de­
termina a lei, S. Excia. num

grande gesto de generosidade,
attendendo a circumstanéia

'"

-dos referidos colonos não te"
-

rem procedido de ma fé, pro­
metteu intervir no sentido so­

licítado pelo presidente da Li­
ga ..dos Operarios.
Este gesto do illustre Go­

vernador, calou fundo no es­

pirito dos colonos, profunda­
mente gratos 'a S. Excia. pelo
seU riobre gesto.'

.

Uma firma Aproveitou - O caso

importante a ausencia �os patrões Seabra - Calmon
Breve'mente terá ramifi- 1 �ara �esrespeitar uma RI�, 19 (A Noticia) - Está

cacão em. JoinvHle JUba �estes I 'causando grande �ensação aqui

A gr d d to I '3' o «caso». ora em foco, dos snrs.
an e a ti naclOna Miguel Calmon, ministro da A-

.qj ....oCíl • Foi, ha dias, constituida em A proposito da nota policial, gricultura no governo Bernardes,
O _ dia· de amanhã comme- Itoupava, BlumeÍiau, a Compa- sob o titulo acima, referente a e J. ]. Seabra, velho e eminente

mora mais um' armiversario: nhia de Fabrica de Gaitas, um caso de attenlado ao pudor politico bahiano.
da morte do inclyto martyr i que ficará incorporada a �a- verificado no districto de Bana- E�se ultimo está nesta capital
da independencia do Brasil. 1 brica de gaitas de bocca de nal, que publicamos em nossa ha já alguns dias par:{�ontestar
Tiradentes, grande e valoro' propriedade dos esforçados ultima edição, recebemos do sr. o diploma de senador expedido

80 paladino da nossa liberda-! industriaes snrs. Alfredo He- dr. Leonel Costa, advogado do em favor daquelle ex-ministro, e

de, na opulencia da manhã ring & Cia. -, nosso fôro, a seguinte carta; promette fazer sensacionaes re.:

dourada de 21 de Abril dei- ' A nova firma iniciará den- Hlmo. Snr. Redactor d'» A No- velações sobre a situação pollti-
xava de viver para 'O mundo.; tro em breve, segundo infor- tICla». Nesta. ca actual da Bahia, onde segun-
Não deve passar sem uma mações que pudemos colher, os Attenciosas saudações. do declarou á imprensa, «têm ha,

nota este glorioso dia tão seus negocios em Joillville, e Deparando em seu conceitua- vido uma bacchanal de violen-

cheio de gloria e de orgulho dada a superioridade do arti- do jornal a noticia relativa ao cias, corno jamais se' assistiram

para todos nós. go, que pode rivalizar com os doloroso· facto occorrido em Ba- eguaes em nosso paiz».
.

O grande chefe da celebre melhores da Allemanha, é de nanaI, do qual foi v'ictima a me- 0_ snr. Seabra dirá, no Sehado,
«Conjuração Mineira» foi um I esperar-se franGO exito. nor Anna Zimmerma!1n, e auc- sem rodeios, da situação da Ba-

�::��l e h���!g�:�i:;�, dtit Aonde. esiá a felicidade �o; cos���i�!��� 'c���OSpr���!� ���ti1aá:t����e ��r��� ��������
berdade nacional. Nelle encon das 'senhoras.? dor constituido por seu pae, so- e sociaes e das «blagués" de

tramos o typo genuino do I Em possuirem dois jardins ligados licitar se digne Vossa Senhoria toda a ordem que naquelle Es­

pugnador pelos grandes ide- entre. si: o do Amôr, dentro de casa; de rectificaI-a, em ponto de sum- tado se têm registrado.
aes.

o das flôrcs �o. quintal. O primeiro ma importancia. E'spera-se que as sessões do

Até a hora ultima indefes- symbohsa a felICidade, o segundo co.m- O facto não se deu na ausen': Parlamento sel'am' agl'tadas, POI'S,
.,

'
. pleta-a dentro do conforto matenal,

so, mtangIvel, descommUl'lal, moralidade, idolatria pelos filhos e es- da da familia Zintmermann; a segundo se diz, o snr. Miguel
eil-o perseverante, �animado, poso, e a saude. .

menor se achava no quintal, Calmon tambem vae defender-se·

cumprindo sua palavra,morren Faltando e.sta,. tudo se tran�form� eJ.? qvando, junto de um rancho, foi e tem muita cousa que dizer ...

do pela liberdade sonho e mal�yno. Çomo pOI� garantir violentamente agarrada pelo sa- '-o___,-----------------
. ,.' a posse de tao precIoso NUMEM de

Honra a Tiradentes.! tão grande BEM? indo direito em bus- tyro e conduzida para o interior

M·
"

dca de «Minervina> que é um precioso do mesmo rancho. ais um gran n

U b
especifico feito pelo autor da afamada Não lhe foi poss.ivel .chamar. \. [J

mno re
Minancora, que durante 'Jez artnos tem

, curado innumeras senhoras evitando por soccorro, por ISSO mesmo)

I
.

R-·(ás vezes) operações e soffrimentos que o criminoso tapou-lhe a

J O na o 10
gesto

velhos, possuindo attestados magnificas bocca. A pobr� ,!ictim�, paralyti- r nUm negociante do alto commercio de ca do braço d!relto, nao poude
Joinville, esgotando quasi a paciencia se defendet e seu estado' de es-
e esperança curou-se de Hemorrhoidas .

com 6 frascos! ! Todos os encommo- pirito, em virtude de molestia V d· t
o

1 d
dos causados de «reg'ras» irregulares,' congenita, pôl· a na contingenda ae' lr�C ona:o O r.

hemorrhoidas e hp.morhagiás, curam-se de nada .deliberar. Macedo Soares
(se s[\o curaveis) com � «Min.ervina». O pae casuálmente depalou-o .......

_.
--

Vende-se na Pharmacla «Mmancora» .,
._...

em Joinville, e em todas as boas phar- qu�ndo Ia se ��admdo, sendo RIO, Ret. (A Noticia) - Par-
r.lacias do Brasil. detido logo depOIS. tiu ha dias para a Europa, a

6 fr. pelo correio 36$000. Immediatamente providenciou bardo do «Lutetia�, o dr. Mace-
e me constituiu procurador 'es- do Soares, que vae. ao velho

"A' Ios - toros" tando o respectivo inquerito em mundo adquirir o material ne­
meu poder para a respectiva cessario para a fundação aqui

U CI·rCO n'o EstreOto com queixa crime. de um grande l'ornal moderno,
m , .

I , Rogo a V. Sa. a fineza de dai
°d d

.

4 000
com treis

. edições diarias, uma

capacI a e pata
.

o' publicidade á presente, com o de manhã, outra de tarde e outra

pessoas que muito satisfará á familia da de noite, bastando a credencial do

Florianopolis, 18 (Ret., Do pobre victima.
\

'

;
nome do brilhante e vigoroso jor-

nossO' correspondente especial) Com elevado apreço, sou, . nalista como um penhor seguro do
-Procedente de S. Paulo che-l Atto• Amo; constante leitor, seu progral11ma, em pról dos inte-

gO'u hontem á tarde, aqui, uma I .

resses' da' coIlectividade e de sua

grande quadrilha de toureiros I LEONEL CeSTA acção' desassombrada e indepen- .

que estão armando uni circo 13/4/927 ...
'

dente.
'

no Estreitó com capacidade O dr. Macedo Soares espera

para 4.000 pessoas. A estréa «CHOPPS OURO»', estar de volta em Maio.

está marcada para 1 de Ma- . Nos circuios jornalisticos d'a-

io. Mandarei amanhã .noticias da Cervejaria Cathariri'el1sc .. ,qui, esta ,boa nova tem causado
mais detalhadas.' E' . O 'melhor. '

.

e�cellente impres.são.
:<1\.

A JUSTIÇA é, sem duvida,
.

- uma das melhores obras
do. hornern, mesmo por­

que é copia de instituição di­
vina. A funcção de julgar in­
veste o homem de tal poder

.
'

que exige do mesmo uma

.

somma de moderação e pru­
dencia, que deve constituil-o
um ente a parte, vivendo uma
outra vida, pensando por um.
cerebro differente do daquel­
les porque pensam os 011 JS

mortaes. Não é preciso, te o

juiz se arréde da . socieJade,
que se transmude em coisa
differente daquillo que -por
natureza é; mas não se lhe
dispensa que se alheie de
paixões e de sentimentos que,'
não ficando bem ao commum

dos individuos, a elles. é qua­
si um crime. A serenidade é,
sobretudo, indispensavel. Nin­
guern supponha, ao folhear
uns autos que deve senten­
ciar, que é El Supremo, aquel­
le de cujas mãos pende o bem
e o mal; que póde dispor da
fortuna e da liberdade de ter'
ceiros, como' dispõe das cou­

ves do seu quintal.
[ulgàr é distribuir justiça.
fazer justiça é dar· a cada

um o que é seu,' doirando,
muitas vezes, o rigor dos tex­
tos com o verniz embora pal­
lido da equidade. O que as­

sim não age, não é juiz; é
um reprobo, um usurpador,
que assume um cargo em

nO'me da moral social e o

transforma em instrumento
(Jus seus sentimentos ou in-
eresses. ",

\.

,--------------���--------------------

HONROSA VISITA ,I

Ign'acie Ba'st . f "A .Noticia" abre uma suo
O dr. Adolpho Konder I I

_

I OS !

em [oinville I Tem l�ass';ldo gravemente bscripção popular em--­
I enfermo, inspirando o seu

eS-jContinuação da primeira pagina I tado �erias aprehens��s, O sr, beneficio da viuva
�

----�.�---- 1 Ignácio Bastos, anciao alta-, ====.==============i:=s
•

- E' meu patricio. Nasceu;mente respeitavel, jornalista i CrispO M'
em Itajahy, a terra onde eu d� largo foIego,

.

a quem Join-l
Im Ira;

também nasci. . .

ville deve assignalados ser- . . .

�
_ o .sr. dr. Adolpho Kon- viços.

..

f .

«A Noticia» a�Jrlu nesta colu,

S, der VISItOU pessoalmente na .A «Noticiavprofundante con-I
nas, desde. o_dia 9 de Março

i sua re�ide,:cia o sr. Coronel tnstada co� o estado de .sau- u�a.subscripção popular para ac·

PrOOJplO Gomes de Olíyeira. de do respeitável enfermo, faz i qUlsl_çao ,de. uma casa � ser of­
; A comitiva do sr. dr. Adol- votos' pelo seu restabeleci- 1 �ereclda � vlU\[a e �os filhos do
I pho Konder; além do" heroico mento. m,:squeclvel iornalista Crispill1
Cornmandandante Lopes Viei-

Mira. O nosso POV?, caridoso
ra, é constituída pelos srs. drs. S O C 1·ae s como, soe .ser, sabera correspon.

Desembargador Americo Nu- �er .condlgnamente,· ao nosso

nes, Abelardo Fonseca, Mano- A
justo appello.

el da Nobrega e dr. Celso Salles. nniVefSarios

DistriDlli�ores �e
Justiça...

•

Um dos pontos priricipaes do, Cumpre, porém, asseverar, que
�rogramma do Dr. Governador, I a creação desse instituto banca­
lido no barquete de 18 de Se- rio, dadas as nossas parcas for­
tembro do armo proximo findo, ças financeiras, não é alguma
em Florianópolis, foi o que tra- cousa; e muita e magnifica obra Commanda-nteta das «Caixas de credito». de cooperação ás classes que se

Sua Excia, encontrou na nos- destina,1
sa organisação eCon?mic�, aleI? Quanto ao systema «Luzzatti», Lopes Vieira
de outras falhas, a. inexistencia essa escolha feliz e certa vem

?e �m, apparelho d� credito cu- j ?ffi�nç�r_ optimos resul�ados, á -�-
JO fim sela aproveitar as forças

I instituição, conforme se vê rios fazendo parte da commitiva

pro.�uctoras! � attender, nas. oco, Estados do União, onde está do Snr. Dr. Governador do Es-
casioes de crise, as nacessida- sendo adoptado. tado, veio o Snr, Coronel Lopes
des que sobrevenham attenuar I .., Vieira glorioso; commandante da
nosssas condições financeiras. . �roPICIO e o momento e pr�- nossa.milícia estadoal, cuja íôl+a
Espirito extremamente perspi- pJCIO o terreno capaz de auferir de serviços não só ao Estado

caz experimentado ern reiteíra- franco desenvolvimento ao Bran- ,., . .

das' locubrações cornprehendeu] co recern-creado, «Prosperam á ���o'tao �tZt e um repositorio

o O'· Adõlpho 'Konder que <ani I maravilha muitas- cooperativas de' J
�l o.sll I us rêt�' It'..

..

[prcducção e de tt
omvl e sen lU-se a amente

man.do e auxiliando a iniciativaI'. cons�!l10' a es- honrado com a visita do brilhan-
particular na fundação de cai-! tado evidente do espírito de so- te off

.

I t' t id
xas de credito» iá fazendo al jlidariedade que anima as activi- de ICI� que con a :; es a �I a-

guma cousa e �ontribuindo par� idades productoras em Santa Ca- gran e. nume�do e
_ amigos,

. . ,

I tharina>
os quaes, esqueci os nao estao,

augmentar as actividades piO"' do quanto aqui trabalhou em

ductoras de. San�a Catharina.
.

Ha, nesse nobilitante. gestodo pról <;10 «Tiro de Guerra», do

,

E como infelizmente n�o lhe! Dr. Adolpho .Konder, intenções qualfoi um dos mais poderosos
e dado fazer -tudo - devido as l de um catharinense que' ama a esteios. �

.

condiçõe� existentes - c?meçoU 1 sua terra e qu:r vel-a activa e rica. «A Noticia» apresenta ao fi­

e�e a fazer algo, com a -installa- j E desse módo, além do apoio dalgo amigo e iIIustre militar,
çao .do «�anco Popular e de I de seus coestaduanos, terá o de com um abraço sincero e affec-
Credito Agncola do Estado». i Sua Excellencia. . tuoso, as suas -saudações,

Viajantes
De sua viagem a Itajahy,

onde íóra em visita a sua

exma. familia, regressou se­

gunda-feira o jovem José Ama­
ral Filho, activo funccionario
do Banco N. do Commercio.

Eduardo Gonçalves
Dr. Placido Gomes
Um parente de Crispirn
OI estes Adinolf
Manoel de O. Santos'
WenzeI Kahlhofer
João Damasceno
Um anonymo
Roberto Schmidlin
Clodoaldo- M. da Luz

100$000
100$000
100$000
50$000
20$000

. 10$000
'5$000
5$000

50$000
20$000

A epherneride de hoje mar­

ca a data natalícia da gentil
.�rta. Eugenia Koch, prendada
íilha do sr, Otto Koch, indus­
trial nesta praça.
Parabens.

Faz anL10S á 23 do corrente o

sr. George Zattar, conceituado
commerciante nesta. cidade.

A ephemeride de amanhã
marcará a data do anniversa­
rio natalicio da gentil senho­
rinha Alady Guerreiro, dilecta
filha, da sra. d. Thereza Guer­
reiro.
A' distincta annjversariante,

desejamos felicidades.

* *
*

DR. ARTHUR COSTA Ainda o vôo do cap,De regresso de São' Ben to S
-

Ro.nde esteve fazendo uma cura
aint oman

de ares, chegou hontem a esta MARSELHA, 15 (Ret. A No-

cidade, acompanhado de sua ticia) O cap. Saint Roman adiou

exma familia o sr. dr" Acthur a partida até que cheguem as

Ferreira da Costa. helices sobresa'entes de New

O distincto juriscolil:sulto York.

vem de novo estabelecer en-
Os aviadores Acosta e Cham­

tre nós o seu escriptorio de berlain permaneceram 51 horas

advocacia. em S. Domingos.
Desejamos-lhe fartas e lon-

.

'-_.

-----; -,--'" :------

gas prosperidades ..
" Um tenor braSllmro

O tA' H hl' I
FLORIANOPOLIS, 17 (Ret. -

maes ro aSSIS epuu lCano ena ",
. DO' correspo dente) - O tenor

tece a pel�sonall'dC)de rio-rir b;asileiro João Cavallieri realiza-
DOU U U. ra up: concerto no Theatro AI-

v, t
.

K ri 'varo de Carvalho na terça-feira
le or onUer proxima' com magnifico pro-

____

,.

-<IIes... - gramma dedicando 500/0 do pró-

florianopolis, 17 (Ret) Do
'ducto á familia Crispim Mira.

nosso correspondente) - Com' \ g' h Cdestino a Porto Alegre passou. 'vm O reozotado
aqui o maestro Assis Republica-

.

no, que concedeu brilhante en-'

trevista ii «Republica» enaltecen­
do a personalidade do dr. Victor'
Konder, ministro da Viação:

Qualquer importancia deverá ser
dirigida á gerencia deste jornal.
� todos os contribuintes, . desde
Ja nos' confessamos gratos.

Amnistia aos revôltosos
o SNR. FLORES DÃ CUNHA
DEFENDEL-A-Á NA CAMARA

PORTO ALEGRE, 18 (Ret. A
Noticia) - O deputado Flores
da Cunha, entrevistado, declarou
que defenderá na Camara o pro.
jecto de amnistia aos n;voltosos.:

21 de Abril

«CHOPPS OURO»
da Cervejaria Catharinense
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